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Os fatores de produção – o capital e o 

trabalho – e a tecnologia de produção são 

as fontes de produção da economia e, 

portanto, de sua renda.

As diferenças de renda se 

devem, assim, às diferenças de 

capital, trabalho e tecnologia.



Procuram explicar a elevação 

da capacidade produtiva 

ao longo do tempo.

Modelos de 

Crescimento de 

Longo Prazo



Os dois principais modelos 

de crescimento do produto 

a longo prazo são:

• Modelo de Harrod-

Domar, de inspiração 

keynesiana

• Modelo de Solow, 

também chamado de 

modelo neoclássico de 

crescimento.
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Modelo de Solow



O modelo de crescimento de 

Solow mostra como a 

poupança, o crescimento da 

população e o progresso 

técnico afetam a produção e seu 

crescimento com o tempo.



A oferta e a demanda por bens

A oferta de bens se baseia na função de produção. 

Esta estabelece que a produção depende do estoque de capital e da população 

ativa:

          Y = F(K,L) 

   



Admite-se que 
os fatores 
possuem 
retornos 

marginais 
DECRESCENTES.
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No modelo de Solow, a economia nacional é vista como uma unidade agregada que 

corresponde ao total da produção e do consumo. Presume-se que não há efeitos 

monetários e todos os preços são constantes.
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As funções de produção que 
tem rendimentos constantes 

de escala permite que 
analisemos todas as 

quantidades produzidas da 
economia em relação ao 

tamanho da população ativa.



Para tanto, igualemos z a 1/L na equação anterior:

z = 1/L
Y/L = F(K/L, 1)

Esta equação mostra que a quantidade de produção por trabalhador, Y/L, é uma função 
da quantidade de capital por trabalhador, K/L.



O tamanho da economia é irrelevante no modelo.

Isso significa que podemos representar 
todas as quantidades produzidas por 
trabalhador. 



A representaremos por meio de letras minúsculas. A função de produção fica:

y = f(k)
Onde definimos que f(k) = F(k, 1).



A inclinação da função de 

produção indica quanta produção 

adicional gera um trabalhador com 

uma unidade adicional de capital.

Essa quantidade é o produto 

marginal do capital, PMgk.

PMgK = f(k + 1) – f(k)



O produto marginal do capital 

é decrescente.



Dica de estudo ATIVO do 

Modelo de Solow:

Reprise TODOS os 
gráficos do Modelo, 

anotando as principais 
conclusões. Começando JÁ.



Y
Produção por 

trabalhador

kCapital por trabalhador

PMK
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A Função de Produção
A função de produção mostra que a 

quantidade de capital por 
trabalhador, k, determina a 
quantidade de produto por 

trabalhador, y = f(k).

Sua inclinação é o produto marginal 
do capital: se k aumenta em 1 
unidade, y aumenta em PMgK 

unidades.



A produção por trabalhador y se divide entre consumo por trabalhador c e 

investimento por trabalhador, i.

y = c + i

Esta equação é a identidade da contabilidade nacional da economia por trabalhador.



Omitem-se as 
compras do Estado 

e as exportações 
líquidas (economia 

fechada).

Economia Fechada

O governo é 
considerado, veremos 
mais pra frente como.



As pessoas poupam uma proporção s de sua renda e consome uma 
proporção (1 – s). 

Esta noção pode ser expressa com a seguinte função consumo:

c = (1 – s)y
Onde:
s = taxa de poupança
0 < s < 1



O governo pode influenciar a taxa de poupança com sua política.
Assim, procuraremos descobrir qual é a taxa desejável.

Mas faremos isso mais pra frente.

Por enquanto, consideramos que a taxa de poupança é dada.



Para vermos qual é o efeito sobre o investimento desta função consumo, devemos 
substituir c por (1-s)y na identidade da contabilidade nacional:

y = c + i
y = (1-s)y + i

Reordenando os termos, temos:

i = sy
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i = sy

Esta equação mostra que o 

investimento é igual à poupança.

Portanto, a taxa de poupança s 

também é a proporção da produção 

que é dedicada ao investimento.



Já apresentamos os dois principais componentes do Modelo de 
Solow: a função de produção e a função consumo.

Ambos descrevem a economia em um momento qualquer do 
tempo.

Até agora não 
está tão difícil.



Dado um estoque qualquer 
de capital k, a função de 

produção 
y = f(k) determina a 

quantidade de produção 
que a economia obtém.



A taxa de poupança s 
determina a 

distribuição dessa 
produção entre o 

consumo e o 
investimento.
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O crescimento do estoque 

de capital e o estado 

estacionário



Em qualquer momento do tempo, o estoque de capital é 
um determinante da produção da economia.



Há duas forças que influenciam
o estoque de capital:



- O investimento, que é o gasto em uma nova planta ou equipe e que faz com que o 
estoque de capital aumente

- A depreciação, que é desgaste do capital e que faz com que o estoque de capital 
diminua.



O investimento por trabalhador i é igual a sy.

Substituindo y pela função de produção, é possível expressar o investimento por 
trabalhador em função do estoque de capital por trabalhador:

i = sf(k)
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i = sf(k)
Esta equação relaciona o estoque 

de capital existente k com a 
acumulação de novo capital i.
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A produção, o consumo e o investimento
A taxa de poupança s determina 
a repartição da produção entre 
consumo e investimento.

Para qualquer nível de capital k, 
a produção é f(k), o 
investimento é sf(k) e o 
consumo é f(k) – sf(k).



A depreciação
Para introduzir a depreciação no modelo, suponha que todos os anos uma determinada 
proporção  do estoque de capital se desgasta.

 = taxa de depreciação

Se o capital dura, em média, 25 anos, a taxa de depreciação será de 4% ao ano ( = 
0,04). A quantidade que de capital que se deprecia a cada ano é k. 
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A depreciação Uma proporção 
constante, , do 

estoque de capital se 
desgasta todos os 

anos. A depreciação 
é, portanto, 

proporcional ao 
estoque de capital.



A influência do investimento e da depreciação no estoque de capital pode ser expressa da 
seguinte maneira:

Variação do estoque de capital = investimento – depreciação

k = i - k
k = variação que o estoque de capital experimenta anualmente



Como o investimento i é igual a sf(k), podemos expressá-lo da seguinte forma:

k = sf(k) - k



Investimento 
e depreciação

Depreciação, k
 

k

Investimento, sf(k)
 

k*

dk*

O investimento e a depreciação Só há um único estoque de capital 
onde a quantidade de investimento 

é igual à quantidade de 
depreciação.

Se a economia se encontrar neste 
nível de estoque de capital, o 

estoque de capital não variará, pois 
as duas forças que atuam para 
alterá-lo – a depreciação e o 

investimento – estarão exatamente 
equilibradas.



Estas relações nos 

remetem ao conceito 

de ESTADO 

ESTACIONÁRIO

 (steady state).

ATENÇÃO!



Investimento 
e depreciação

Depreciação, k
 

k

Investimento, sf(k)
 

k*

dk*

O investimento, a depreciação e o estado estacionário
Em k*, k = 0, pois o 

estoque de capital k e a 
produção f(k) são 

constantes com o tempo 
(em lugar de crescer ou 

diminuir).

Chamamos k* o nível de 
capital existente no 

estado estacionário.



Agora vamos rever o 

gráfico, acrescentando 

situações onde o capital 

por trabalhador é maior 

ou menor do estoque no 

estado estacionário.



Investimento 
e depreciação

Depreciação, k
 

k

Investimento, sf(k)
 

k*

dk*

O investimento, a depreciação e o estado estacionário

k2

O estoque de capital diminui 
porque a depreciação é maior 
que o investimento.

k1

O estoque de capital aumenta 
porque o investimento é maior 
que a depreciação.

dk1

dk2

Capital por trabalhador

O nível de capital 
existente no estado 

estacionário, k*, é o nível 
em que o investimento é 

igual à depreciação, o que 
indica que a quantidade 

de capital não varia com o 
tempo.



Uma economia que se encontre no estado 
estacionário permanecerá nele.

Uma economia que não se encontre no estado 
estacionário acabará nele (convergirá para ele).

O estado estacionário é importante por 
duas razões.



O estado estacionário 

representa o equilíbrio da 

economia.

Isso significa que, qualquer que seja o nível 

de capital que a economia se inicie, acabará 

tendo o nível de capital correspondente ao 

estado estacionário.
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Parabéns por 

finalizar esta 

parte da aula!
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